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José Anchieta da Silva
Presidente da ACMinas

Editorial

“Setembro de 2021,  
tempo de Manifestos”

Os primeiros dias de setembro de 
2021 ficaram marcados por um ex-
�W�U�D�R�U�G�L�Q�i�U�L�R�� �Q�~�P�H�U�R�� �G�H�� �³�P�D�Q�L�I�H�V�W�R�V�´��
originários das mais variadas insti-
tuições ou grupos de qualificadas 
personalidades. De todos eles se 
recolhe um traço em comum: todos 
são intransigentes na defesa da de-
mocracia. Dentre eles sobressai, e 
disso a imprensa nacional se ocu-
�S�R�X���j���O�D�U�J�D�����R���³�6�H�J�X�Q�G�R���0�D�Q�L�I�H�V�W�R��
�G�R�V���0�L�Q�H�L�U�R�V���D�R���3�R�Y�R���%�U�D�V�L�O�H�L�U�R� �́����U�H-
petindo o ato histórico e heroico le-
vado a termo pelos pró-Homens de 
Minas em outubro de 1943. Embora 
�Q�m�R�� �O�H�Y�H�� �H�V�V�H�� �³�6�H�J�X�Q�G�R�� �0�D�Q�L�I�H�V�W�R��
�G�R�V���0�L�Q�H�L�U�R�V�´���D���F�K�D�Q�F�H�O�D���R�I�L�F�L�D�O���G�D��
ACMinas, o texto verbaliza o que 
pensam os seus dirigentes e conse-
lheiros que, em expressivo número, 
o subscreveram. Este Manifesto (o 
registro é relevante) é subscrito por 
personalidades, pessoas naturais, 
titulares de CPFs, não há nele assi-
natura de instituição alguma (não é 
um manifesto das instituições). O seu 

destinatário são as autoridades, em 
todos os níveis, porque nele está a 
pretensão de uma ampla reorgani-
zação do Estado brasileiro.
 
Cingindo este pequeno texto ao re-
�I�H�U�L�G�R���³�6�H�J�X�Q�G�R���0�D�Q�L�I�H�V�W�R���G�R�V���0�L-
�Q�H�L�U�R�V�́ �����F�X�M�R���r�[�L�W�R���p���G�H���W�R�G�R�V���F�R�Q�K�H-
cido, a sua gestação se deu por um 
longo período, e a sua redação, 
esta, por acaso, confiada, por lide-
ranças várias, ao presidente desta 
ACMinas. Foram ouvidas dezenas 
de lideranças, de modo que o seu 
texto reflete o pensamento médio 
de personalidades e de empresá-
rios de Minas Gerais. Antes de ser 
lançado publicamente, na data de 
primeiro de setembro de 2021, o 
instrumento foi levado a registro em 
cartório quando já continha mais 
de duzentas assinaturas, e a pre-
tensão é a de que até a data de 
trinta e um de dezembro de 2021 
atingirá trezentas assinaturas, numa 
homenagem aos trezentos anos do 

estado de Minas Gerais.
 
Como o seu conteúdo, a par de fazer 
a pregação da reforma do Estado 
brasileiro (uma reforma continente), 
aponta as reformas que a sociedade 
brasileira reclama, como a reforma 
administrativa, a reforma político-elei-
toral, a reforma orçamental e econô-
mica, a reforma da educação (só 
a educação transforma), a reforma 
da segurança pública e a extinção 
de odiosos privilégios que dividem 
o Brasil em castas (são reformas de 
�F�R�Q�W�H�~�G�R�������2���³�0�D�Q�L�I�H�V�W�R�́ ���I�H�U�H���R���S�R�Q-
to, demonstrando que, diante de um 
Estado absolutamente desorganiza-
do, o Brasil ainda padece de males 
como a falta de tratamento de água, 
de esgotos; o analfabetismo ainda 
não foi erradicado, e é crescente o 
número de analfabetos funcionais.
 
Por relevante, os representantes da 
atividade empresária (aqueles que 
pagam a conta) reclamam respeito e 
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maior atenção por parte do Estado, 
na medida em que a captura dos 
orçamentos públicos por privilegia-
das categorias faz recair exclusiva-
mente sobre os agentes produtivos 
privados todos os ônus da pesada 
máquina estatal. O empresário bra-
sileiro tem sido, esta é a verdade, 
simplesmente esquecido.
 
Apesar da delicadeza do tema, o 
�³�0�D�Q�L�I�H�V�W�R�´�� �F�K�D�P�D�� �D�� �D�W�H�Q�o�m�R�� �S�D�U�D��
a necessidade de uma revisão cons-
titucional. A Carta de 1988 já cum-

priu o seu papel, na medida em que 
assegura a democracia (e disso não 
se pode abrir mão) e valoriza a cida-
dania; quanto ao demais, o seu texto 
se apresenta como antônimo de si 
mesmo porque oferece como respos-
ta para uma mesma pergunta sempre 
um sim e um não. E isso tem provoca-
do verdadeira crise entre os poderes.
 
A pregação que os empresários da 
ACMinas fizeram ecoar , e com a 
qual estão comprometidos, passa por 
uma revolução desarmada, uma revo-

lução das ideias (e, na verdade, rele-
vante mesmo nem são as ideias, mas 
a soma delas). Os empresários de 
Minas Gerais não abriram mão de 
continuar trabalhando, no sentido de 
se aglutinarem as pessoas de bem, 
na certeza de que o Brasil que tem 
futuro não prescinde da celebração 
�G�H�� �X�P�� �J�U�D�Q�G�H�� �3�D�F�W�R���� �³�X�P�� �3�D�F�W�R�� �H�P��
�I�D�Y�R�U���G�H���X�P���%�U�D�V�L�O�´���T�X�H���D�V�V�H�J�X�U�H���S�D�]����
a, justiça e crescimento ordenado. O 
que se pretende é construir um Brasil 
do qual se possa orgulhar no concer-
to das Nações livres e democráticas.
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Ação pede a substituição do IGP-M para o IPCA 
nos contratos de aluguéis, e a ACMinas pode entrar 
como amicus curiae

Economia

Plenária discute IPCA como novo 
índice de reajuste dos aluguéis

Os lojistas de Belo Horizonte estão 
enfrentando uma dificuldade que 
está refletida em toda a sociedade 
brasileira. Os contratos de alugu-
�p�L�V���� �H�P�� �V�X�D�� �P�D�L�R�U�L�D���� �W�r�P�� �U�H�D�M�X�V-
�W�H�V�� �E�D�V�H�D�G�R�V�� �Q�R�� �Ë�Q�G�L�F�H�� �*�H�U�D�O�� �G�H��
Preços do Mercado (IGP-M), que, 
neste ano, já acumula alta de mais 
de 16%. Se calculado pelos últi-
mos 12 meses, essa alta supera os 
30%. Tal situação levou o Sindicato 
de Lojistas de Belo Horizonte (Sin-
dilojas BH) a entrar na Justiça para 

conseguir que os reajustes sejam 
�I�H�L�W�R�V�� �F�R�P�� �E�D�V�H�� �Q�R�� �Ë�Q�G�L�F�H�� �1�D�F�L�R-
nal de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA). O tema foi apresentado 
e debatido durante a  reunião Ple-
nária da ACMinas, realizada em 
setembro. 

O presidente do Sindilojas BH, 
Nadim Donato, compartilhou com 
a ACMinas a preocupação do sin-
dicato, que viu o custo de aluguel 
�G�H���Y�i�U�L�R�V���G�H���V�H�X�V���O�R�M�L�V�W�D�V���³�H�[�S�O�R�G�L�U�´��

durante a pandemia. Alguns ne-
�J�y�F�L�R�V���Q�m�R���W�r�P���R�X�W�U�D���V�D�t�G�D���D���Q�m�R��
ser fechar as portas e entregar o 
ponto. E, após um estudo minucio-
so da situação, e avaliando muitas 
alternativas, o Sindilojas decidiu 
que a melhor opção seria buscar 
vários sindicatos e todos entrarem, 
através de um partido político, com 
uma ação direto no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para que seja 
avaliada a constitucionalidade de 
substituir nos contratos de aluguel o  
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IGP-M pelo IPCA.

De acordo com Nadim, o IPCA 
é o melhor índice porque é o que 
�P�H�G�H���D���L�Q�I�O�D�o�m�R���Q�R���%�U�D�V�L�O�����³�2���,�*�3���0��
se baseia em commodities e no dó-
lar. E, quando é repassado para os 
aluguéis, ele acaba dolarizando a 
economia. O IPCA mede a infla-
ção de um conjunto de produtos e 
serviços comercializados pelo vare-
jo, mede o consumo das famílias. 
Então, é o índice que melhor ajusta 
�R�V�� �D�O�X�J�X�p�L�V�´���� �H�[�S�O�L�F�R�X�� �R�� �H�P�S�U�H�V�i-
rio e presidente do Sindilojas BH.

O presidente do Sindilojas detalhou 
que muitos locadores conseguem fa-
zer, extraoficialmente, a substituição 
dos índices com seus inquilinos. Em 
alguns casos, não houve reajuste no 
valor do aluguel. Mas essas ações 
não podem ser isoladas.

�³�1�D�V���O�R�M�D�V���G�H���U�X�D���G�H���E�D�L�U�U�R�V���� �W�L�Y�H-
mos redução de 50% do aluguel e 
alguns que não sofreram reajustes 
mesmo com o IGP-M no contrato. 
Isso porque o sentimento do dono 
acontece de forma espontânea. E 
alguns contratos desse comércio 
já serão renovados com o uso do 
IPCA. Mas os shoppings, quando 
fazem contratos de cinco anos, 
não abrem mão do reajuste. Eles 
podem dar descontos, mas não 
�D�E�U�H�P���P�m�R�´�����G�L�V�V�H����

O presidente da ACMinas, José 
Anchieta, explicou que o uso do 

IGP-M para reajustes de aluguéis é 
�X�P�D���³�K�H�U�D�Q�o�D���G�H���T�X�D�Q�G�R���V�H���W�L�Q�K�D��
�X�P�D�� �L�Q�I�O�D�o�m�R�� �D�V�V�X�V�W�D�G�R�U�D�´���� �0�D�V��
Anchieta declarou que, apesar de 
ter sido a medida correta à época, 
a economia brasileira não pode ser 
dolarizada. Portanto, deve valer o 
índice que representa a inflação. 

Atuação da  
ACMinas

O empresário e vice-presidente 
da ACMinas, Modesto Araújo, 
também se mostrou inconformado. 
�³�7�H�P���S�U�R�S�U�L�H�W�i�U�L�R�V���G�H���L�P�y�Y�H�L�V���T�X�H��
aceitam, compreendem e passam 
o reajuste para o IPCA. Outros 
dão desconto de 40%, 50%. Os 
�V�K�R�S�S�L�Q�J�V�� �Q�m�R�� �W�r�P�� �V�H�Q�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H��
nenhuma e muitos não estão nem 
aí. O contrato é regido pelo IGP-
-M e ponto. E aí, de uma hora 
para outra, o aluguel pula para 
30% a mais. Não tem negócio no 
mundo que absorva um aumento 
�G�H�V�V�H�V�´�����G�H�I�H�Q�G�H�X��

O presidente José Anchieta anun-
ciou que o assunto seria analisa-
do em uma próxima reunião da 
diretoria, mas, com oito dos exe-
cutivos presentes e todos a favor 
da entrada da ACMinas como 
amicus curiae na ADPF, constou 
da ata da plenária a prévia auto-
rização da direção.

Ação do STF

O sindicato, como entidade de 
classe municipal, não pode, pela 
Constituição Federal, entrar com 
qualquer processo diretamente no 
STF, sem passar pelas instâncias 
estaduais. Então, Nadim Donato 
contou que foi contratado um ad-
vogado de São Paulo e feita uma 
rede com mais 30 sindicatos pelo 
país. O Partido Social Democrático 
(PSD) aceitou ser o titular da Argui-
ção de Descumprimento de Precei-
to Fundamental (ADPF), que deu en-
trada no STF e foi distribuída para 
o ministro Alexandre de Moraes. 
O Sindilojas consta na ação como 
amicus curiae - figura jurídica vinda 
�G�R���O�D�W�L�P���³�D�P�L�J�R���G�D���F�R�U�W�H�´���T�X�H���W�H�P��
o objetivo de fornecer subsídios às 
decisões de tribunais. 

A ADPF pede que o ministro ava-
lie dois pontos. O primeiro é a 
substituição do IGP-M pelo IPCA 
para cálculo de reajuste de alu-
guéis de forma definitiva. Nesse 
caso, o ministro deve estabelecer 
uma data para a validade da 
decisão, que pode ser dada em 
caráter liminar até a apreciação 
do mérito. O segundo ponto deve 
ser avaliado caso o primeiro seja 
negado e pede que seja autoriza-
da a substituição dos índices pelo 
período que durar a pandemia. E, 
aí, a decisão teria valor retroativo 
a março de 2020.
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Documento tem repercussão nacional e posiciona 
Minas no centro da defesa da democracia

Segundo Manifesto dos 
Mineiros ao Povo Brasileiro 

Posicionamento

Pela segunda vez na história, mi-
neiros se uniram em um documento 
para defender a democracia. Di-
vulgado na semana anterior à cele-
�E�U�D�o�m�R���G�D���,�Q�G�H�S�H�Q�G�r�Q�F�L�D���G�R���S�D�t�V����
o Segundo Manifesto dos Mineiros 
ao Povo Brasileiro reuniu lideran-
ças, empresários e cidadãos para 
dizer que nenhum ato antidemo-
crático será aceito.

Os termos do manifesto foram ana-
lisados e redigidos durante seis 
�P�H�V�H�V�����G�L�D�Q�W�H���G�D���F�U�L�V�H���H�Q�W�U�H���R�V���7�U�r�V��
Poderes que já estava instalada 
no início de 2021. O documen-
to pede a harmonia e o equilíbrio 
entre eles para que a sociedade 
brasileira se solidifique e busque 
soluções para problemas econômi-
cos e sociais. 

O manifesto ganhou repercussão 
em reportagens de  jornais, por-
tais, rádios e televisões de alcance 
nacional, sempre com destaque à 
defesa da democracia. O presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co (DEM-MG), citou o documento 
�Q�R�� �3�O�H�Q�i�U�L�R���� �³�7�D�Q�F�U�H�G�R�� �1�H�Y�H�V�� �G�L-
zia que o primeiro compromisso 
dos mineiros é com a liberdade. 
E nós o reafirmamos dizendo que, 
neste instante, nosso compromisso 

�p���F�R�P���D���G�H�P�R�F�U�D�F�L�D�´�����G�L�V�V�H���R���S�U�H-
sidente do Senado em apoio ao 
manifesto.

Redigido pelo presidente da ACMi-
nas, José Anchieta da Silva o Mani-
festo, possui mais de 250 signatá-
�U�L�R�V�������³�$���L�Q�V�S�L�U�D�o�m�R���Y�H�L�R���G�H��������������
quando mineiros se uniram contra 
a Ditadura Vargas e assumiram, 
naquele tempo, protagonismo na 
retomada da democracia. A har-
�P�R�Q�L�D�� �Q�m�R�� �V�L�J�Q�L�I�L�F�D�� �D�X�V�r�Q�F�L�D�� �G�H��
barulho. Não temos simpatia pelos 
atos antidemocráticos do governo e 
não fazemos eco com o STF, com 
a relativização com a Constituição. 
Nós, absolutamente, não nos senti-

mos representados pelo Legislativo 
�T�X�H���V�H���H�Q�W�U�H�J�D���D�R���F�K�D�P�D�G�R���µ�&�H�Q-
�W�U�m�R�¶���� �1�y�V�� �T�X�H�U�H�P�R�V�� �X�P�D�� �R�U�G�H�P��
jurídica, uma ordem da sociedade. 
Mas não se pode entregar um po-
der a um povo sem representação, 
�T�X�H���D�F�D�E�D���V�H�Q�G�R���X�P�D���µ�P�X�O�W�L�G�m�R���G�H��
�Q�L�Q�J�X�p�P�¶�´���� �G�L�V�V�H�� �R�� �S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�� �-�R�V�p��
Anchieta da Silva.

O manifesto continua a receber, 
até o fim do ano, assinaturas de 
cidadãos que queiram se juntar à 
voz em favor da democracia. Os 
interessados podem comparecer 
à sede da ACMinas, à Avenida 
Afonso Pena, 372, Centro de 
Belo Horizonte.

�0�D�Q�L�I�H�V�W�R���p���O�D�Q�o�D�G�R���Q�D���$�E�H�U�W�X�U�D���G�R���%�L�F�H�Q�W�H�Q�i�U�L�R���G�D���,�Q�G�H�S�H�Q�G�r�Q�F�L�D��
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Capa

Escassez hídrica: como enfrentar  
a pior seca dos últimos 91 anos
Grupo de trabalho da ACMinas busca informações para dimensionar 
as crises hídrica e energética e elaborar ações permanentes de 
enfrentamento

A pior seca dos últimos 91 anos 
no Brasil carrega com ela uma das 
crises hídricas e energéticas mais 
graves da história do país. Preocu-
pada com os impactos dela na so-
ciedade e na economia, a ACMi-
nas criou em agosto um Grupo de 
Trabalho para buscar conhecer, nas 
fontes primárias, informações sobre 
o contexto, dimensão e alcance 
das crises Hídrica e Energética. A 
partir das informações coletadas, e 
aferidas, estabelecer juízo de valor 
sobre a questão para, num primeiro 
momento, informar aos Associados, 
à Sociedade e às Autoridades dos 
Governos o entendimento da ACMi-
nas com o propósito de contribuir, 
no que nos couber, para mitigar os 
danos causados pela crise. 

Coordenado pelo vice-presidente 
da ACMinas, Cleodorvino Belini, 
o grupo teve encontros com Cemig, 
Copasa, Diretoria da Câmara Mi-
nas-Israel de Indústria e Comércio; 
exposição e alinhamento de infor-
mações com Maria Elisa Ordones, 
coordenadora do Movimento Pró-
-Furnas, e Peixoto, presidente da AE-
GEA, empresa líder no setor privado 

de saneamento básico no Brasil, 
�S�D�U�D�� �F�R�Q�K�H�F�H�U�� �D�V�� �H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�V�� �H��
soluções adotadas em municípios 
onde atua, e Christiano Vieira, se-
cretário nacional de Energia, repre-
sentante do Ministério de Minas e 
Energia, responsável pelo gerencia-
mento global da crise.  

De acordo com Belini, a situação é 
diferente da registrada em 2001, 
porque, na época, 70% da ener-
gia consumida no país vinha das 
hidrelétricas. Atualmente, 20% do 
consumo é gerado por energia eó-
lica, 30% pela térmica, 5% pela so-
lar e 45% pela hidrelétrica, segun-
do dados da Cemig.

Apesar da maior diversidade nas 
fontes energéticas, a quantidade de 
consumo aumentou nesses últimos 
20 anos, e esse é um ponto impor-
tante na crise. O governo federal 
lançou um incentivo para grandes 
empresas reduzirem o consumo de 
energia, mas ainda não há resulta-
do de reduções. Uma razão para 
isso pode ser o planejamento das 
indústrias para adequação de insta-
lações e gestão de equipe.

�%�H�O�L�Q�L���G�L�V�V�H���T�X�H���³�p���L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H���W�U�D�E�D�O�K�D�U��
no curto prazo, mas também ampliar 
�D�� �F�R�Q�V�F�L�r�Q�F�L�D�� �G�R�� �X�V�R�� �G�R�V�� �U�H�F�X�U�V�R�V����
Empreendimentos como barragens de 
água, por exemplo, são importantes 
para várias atividades, mas cabe a 
nós trabalhar para que tais interven-
ções sejam minimamente invasivas e 
sejam acompanhadas de medidas 
�F�R�P�S�H�Q�V�D�W�y�U�L�D�V�´�����F�R�P�S�O�H�W�R�X����

É necessário, portanto, criar políticas 
educativas sobre o uso consciente da 
água e de recursos naturais; ações go-
vernamentais para se preparar para 
as mudanças climáticas do planeta 
e incentivar, através de subsídios, a 
produção e o consumo de energias 
renováveis, como a eólica e a solar. 

O vice-presidente, José Epiphânio 
Camillo dos Santos, relator do gru-
po de trabalho, destacou que não 
há soluções de curto prazo para 
solucionar os danos causados pela 
crise em andamento, embora medi-
das relevantes possam ser adotadas 
para mitigá-los, seja por intermédio 
de campanhas educativas, seja 
pelo incentivo de caráter financeiro 
à redução de consumo, com ações 
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governamentais compulsórias para 
�O�L�P�L�W�D�o�m�R���G�R���F�R�Q�V�X�P�R���G�H���i�J�X�D�����³�2��
tema não se esgota nem se conclui 
em um, dois ou mais projetos, por-
�T�X�D�Q�W�R�� �p�� �G�H�� �R�U�L�J�H�P�� �V�L�V�W�r�P�L�F�D���� �H����
por isso, enfatizo, são processos na-
turais contínuos e continuados que 
devem ser incorporados ao cotidia-
no das instituições, das empresas e 
das pessoas, eis que se configuram 
predicados substantivos inerentes à 
�Q�D�W�X�U�H�]�D�� �G�D�V�� �F�R�L�V�D�V���� �G�D�� �H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D����
�H���D���F�R�Q�G�L�o�m�R���K�X�P�D�Q�D�´�����G�H�V�W�D�F�R�X����
  
Um grave problema levantado por 
Epiphânio são as duas bacias que 
abastecem Belo Horizonte e região. 
Ele disse que, segundo a Copasa, 
a bacia do Rio Paraopeba não en-
frenta tantos problemas porque é um 
sistema estruturado em barragens, 
que ainda estão em níveis acei-
táveis. No dia 23 de setembro, o 
volume dos reservatórios do Sistema 
Paraopeba estava em 70,5% da ca-
pacidade, segundo monitoramento 
da companhia. Mas a bacia do Rio 
�G�D�V���9�H�O�K�D�V���G�H�S�H�Q�G�H���G�D���F�R�O�H�W�D���³�D���I�L�R��
�G�¶�i�J�X�D�´���� �R�X�� �V�H�M�D���� �G�L�U�H�W�D�P�H�Q�W�H�� �G�R�V��
�U�L�R�V�� �H�� �U�L�E�H�L�U�}�H�V���� �H�� �T�X�H�� �D�� �H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D��
das barragens pode deixar a situa-
ção um pouco mais confortável nos 
períodos de seca. 

‘Cultura do  
desperdício’
O presidente do Conselho Empresa-
rial de Comunicação e membro do 
GT, Hélio Faria, destacou também a 
importância da educação da popula-
ção para o consumo da água e disse 
que o conselho está reunindo informa-
ções para que os municípios mineiros 
possam tomar decisões acertadas.

As ligações clandestinas de energia, 
�F�K�D�P�D�G�D�V���G�H���³�J�D�W�R�´�����I�R�U�D�P���O�H�Y�D�Q�W�D-
das pelo vice-presidente e membro 

do GT Marcos Brafman, que ressal-
tou que muitas delas são encontra-
das na zona sul de Belo Horizonte, 
ou seja, em uma região com a po-
pulação mais abastada e que deve-
ria, portanto, pagar pelo consumo e 
não sobrecarregar mais o sistema.

Como podemos 
contribuir? 
Após os encontros e debates, o GT, 
concluiu que atuando neste momen-
to com foco no curto prazo para, 
com fundamento em bases de da-
dos e informações confiáveis, comu-
nicar aos Governos as conclusões e 
buscar que ações efetivas de cará-
ter permanente o GT decidiu atuar, 
neste momento, no curto prazo e, 
fundamentado em dados e infor-
mações confiáveis, comunicar aos 
governos as conclusões, buscando 
ações efetivas para reduzir os danos 
�F�D�X�V�D�G�R�V���S�R�U���F�U�L�V�H�V���V�L�V�W�r�P�L�F�D�V�����$�O�p�P��
disso, decidiu também adotar pla-
�Q�R�V���G�H���F�R�Q�W�L�Q�J�r�Q�F�L�D���Q�D�V���R�F�R�U�U�r�Q�F�L�D�V��
a fim de se antecipar com ações pla-
nejadas e consolidadas. 

Ainda, decidiu agir proativamente 
participando como protagonista, ou 
�³�D�P�L�F�X�V�� �F�X�U�L� �´���� �G�D�V�� �L�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D�V�� �T�X�H��
tenham como propósito adequar in-
fraestrutura e logística para mitigar 
danos ambientais que possam oca-
sionar restrições à utilização ade-
quada dos recursos naturais, preser-

vando mananciais e os mantendo-os 
sob controle por meio da construção 
de barragens ou medidas equivalen-
tes, cujos impactos sejam compensa-
dos com balanceado equilíbrio.  

Também resolveu aderir, de modo  
permanente, a campanhas institucio-
nais que tenham como objetivo difun-
dir medidas de caráter educativo no 
sentido de valorizar comportamen-
tos que prezem a utilização eficiente 
�G�D���i�J�X�D���H���G�D���H�Q�H�U�J�L�D�����F�R�P���r�Q�I�D�V�H��
na educação e nas especificidades 
de mensagens apropriadas para os 
diversos públicos consumidores: em-
presas, adultos e crianças, destacan-
do a importância fundamental de 
ações e comportamentos que visem 
à preservação de mananciais, o uso 
racionalizado e reuso da água, o 
tratamento de efluentes, inserindo 
como valor individual e coletivo a 
�F�X�O�W�X�U�D���G�D���H�I�L�F�L�r�Q�F�L�D����

E, finalizando, resolveu atribuir aos 
Conselhos Empresariais pauta re-
corrente e estável a fim de manter 
a ACMinas em estado de atenção 
ininterrupta, visto tratar-se de pro-
�F�H�V�V�R�� �V�L�V�W�r�P�L�F�R�� �Q�D�W�X�U�D�O�� �F�X�M�D�� �H�[�W�L�Q-
ção não ocorrerá em determinado 
momento e, portanto, exige continu-
adas intervenções e monitoramento 
não somente por parte das autori-
dades governamentais, como tam-
bém da Sociedade. 

�2�� �U�H�O�D�W�y�U�L�R�� �F�R�P�S�O�H�W�R�� �Y�R�F�r�� �S�R�G�H��
acessar em: www.acminas.com.br.
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Certi�cado Digital: ACMinas 
agora é Autoridade de Registro
Entidade �rmou parceria com a Soluti para emissão 
dos certi�cados digitais e passa a oferecê-los aos 
associados e não associados.

A ACMinas acaba de iniciar a 
operação da sua loja virtual de 
certificados digitais. A plataforma é 
a dedicada ao e-commerce e ofe-
rece aos associados desconto na 
compra desses certificados. O uso 
da assinatura digital permite que 
pessoas físicas e jurídicas validem 
documentos oficiais sem a necessi-
dade da impressão e assinaturas fí-
sicas. O processo digital representa 
redução de custos e de tempo.

Evento realizado, dia 14 de Se-

tembro, lançou a ACMinas como 
Autoridade de Registro, ou seja, 
a associação passa a emitir e 
validar certificados digitais para 
�D�V�V�R�F�L�D�G�R�V�� �H�� �Q�m�R���D�V�V�R�F�L�D�G�R�V���� �³�e��
�X�P�� �F�D�P�L�Q�K�R�� �V�H�P�� �Y�R�O�W�D� �́��� �S�R�Q�W�X�R�X��
o superintendente da ACMinas, 
�/�X�t�V�� �3�D�X�O�R�� �&�R�V�W�D���� �³�$�J�R�U�D���� �D�� �$�&-
Minas é uma Autoridade de Re-
gistro (AR). E tem o melhor e mais 
competitivo certificado digital do 
�P�H�U�F�D�G�R� �́����F�R�P�S�O�H�W�D��

Para a emissão dos certificados 

digitais, a ACMinas firmou parce-
ria com a Soluti, empresa goiana 
líder em certificação digital no 
Brasil e que detém 40% do mer-
cado nacional. O gerente Nacio-
nal de Vendas Indiretas, Bruno Ro-
bert, disse que esse setor cresce, 
�H�P�� �P�p�G�L�D���� �������� �D�R�� �D�Q�R���� �³�$�� �6�R-
luti emitiu, em 2020, 1.857.516 
certificados digitais. E, em 2021, 
já passamos de dois milhões. Os 
números mostram como o uso des-
�V�D�V�� �I�H�U�U�D�P�H�Q�W�D�V�� �W�r�P�� �F�U�H�V�F�L�G�R�� �Q�D-
�F�L�R�Q�D�O�P�H�Q�W�H� �́����D�F�U�H�V�F�H�Q�W�R�X��

Certi�cado Digital

Evento virtual lança AR ACMinas com a oferta de certificação digital fácil, prática e 
com o menor custo do mercado
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Loja virtual
De acordo com o superintendente 
da ACMinas, Luis Paulo Costa, a 
loja virtual vai vender vários tipos de 
certificados digitais através do ende-
reço https://loja.acminas.com.br/. E 
a validação deles poderá ser feita 
de forma presencial ou on-line. 

A plataforma de venda é similar 
a várias lojas de e-commerce e é 
oferecida de forma simples a asso-
ciados e não associados. Os as-
sociados terão desconto de 30%. 
Eles serão identificados, durante o 
processo de compra, por meio do 
reconhecimento de seu Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) 
ou Cadastro de Pessoa Física (CPF). 
É possível, ainda, escolher a valida-
de do certificado digital em anos. 
E o pagamento pode ser feito com 
cartão de débito ou crédito, além 
de boleto bancário. A confirmação 
será feita pelo e-mail da pessoa 
que comprou. E é importante ressal-
tar, segundo Costa, que os dados 

fornecidos na compra devem per-
tencer à pessoa que vai assinar o 
certificado.

A experiência do 
Sebrae
Para o diretor-superintendente do Se-
brae-MG, Afonso Rocha, estamos 
�Y�L�Y�H�Q�G�R�� �X�P�D�� �H�U�D�� �S�y�V���G�L�J�L�W�D�O���� �³�2��
pós-digital é quando sequer perce-
bemos como a tecnologia está pre-
sente em nosso dia-a-dia. É muito 
natural e só sentimos falta quando 
�H�O�D���Q�m�R���I�X�Q�F�L�R�Q�D� �́����D�Q�D�O�L�V�R�X����

Entre os exemplos citados, Rocha des-
taca o Departamento Nacional de 
Trânsito/ Denatran, que determinou 
o fim do Certificado de Registro e Li-
cenciamento de Veículos impresso em 
papel moeda e, hoje, o documento é 
digital. Outro exemplo é o Conselho 
Federal de Medicina, que, na pan-
demia, incentivou a telemedicina e, 
portanto, a emissão de receitas mé-
dicas digitais, agora feitas por meio 
de certificados digitais, explicou. 

O Sebrae-MG implantou a certifi-
cação digital no dia 3 de março 
de 2020 e, desde então, segundo 
�R���G�L�U�H�W�R�U���S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�����³�F�H�U�F�D���G�H������������
mil documentos foram assinados de 
forma digital, a maioria deles por 
várias pessoas. Mais de 70 mil pá-
ginas deixaram de ser impressas. 
Imagina o que isso gera de eco-
�Q�R�P�L�D� �́��� �G�H�V�W�D�F�D���� �$�L�Q�G�D�� �V�H�J�X�Q�G�R��
Rocha, o processo de assinatura de 
um contrato com vários envolvidos 
�O�H�Y�D�Y�D�����H�P���P�p�G�L�D�����������G�L�D�V�����³�2���F�H�U-
tificado digital oferece redução de 
custo, agilidade e segurança jurídi-
�F�D� �́����S�R�Q�W�X�D��
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Eu, Associado
ACMinas

Conheça alguns de nossos associados, que 
atuam nos mais diversos segmentos do 
comércio, indústria e serviços 

Café Palhares
Com mais de 80 anos de tradição, 
o Café Palhares já pode ser con-
siderado ponto turístico do centro 
de Belo Horizonte. O destaque do 
café é o famoso prato chamado 
Kaol, que leva arroz, ovo e lingui-
ça, regados a um molho que sur-
preende os paladares mais criterio-
�V�R�V�����(���R���³�.�´���G�R���S�U�D�W�R���U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D���D��
cachaça, indicada como aperitivo 
perfeito na refeição. Hoje, o prato 
tem ainda farofa, couve e torres-
mo. João Lúcio Ferreira, que admi-
nistra o lugar ao lado do irmão, 
Luiz Fernando Ferreira, conta que 
o segredo do sucesso é a qualida-
de dos produtos, ter uma equipe 

�F�R�P�S�H�W�H�Q�W�H�� �H�� �H�[�F�H�O�r�Q�F�L�D�� �Q�R�� �D�W�H�Q-
dimento ao cliente. 
Este ano, o Café Palhares conquis-
tou mais um título, o de campeão 

do Comida di Buteco de Belo Ho-
rizonte, com um prato com boche-
cha de porco ao vinho, vatapá de 
banana-da-terra e beterraba. 

Amphora
A farmácia de manipulação Am-
phora está no mercado há 31 

�D�Q�R�V���H���W�H�P���W�U�r�V���X�Q�L�G�D�G�H�V���H�P���%�H�O�R��
Horizonte. Com laboratório avan-
çado, a farmácia tem como negó-
cio principal a venda de medica-

mentos feitos individualmente por 
prescrição médica e, atualmente, 
consegue atender clientes de todo 
o país, com envio por correspon-
�G�r�Q�F�L�D����
�3�R�U�� �P�r�V���� �F�R�Q�V�H�J�X�H�P�� �I�D�]�H�U�� �F�H�U�F�D��
de 10 mil fórmulas e atender 8 mil 
clientes. A Amphora ainda comer-
�F�L�D�O�L�]�D���� �H�P�� �V�X�D�V�� �W�U�r�V�� �O�R�M�D�V���� �F�L�Q�F�R��
produtos dermatológicos que po-
dem ser comprados sem receita 
médica. Além disso, tem um con-
�Y�r�Q�L�R�� �G�H�� �D�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R�� �V�R�F�L�D�O�� �F�R�P��
�K�R�V�S�L�W�D�L�V���U�H�I�H�U�r�Q�F�L�D�����F�R�P�R���D���6�D�Q�W�D��
Casa de Misericórdia, o Hospital 
da Clínicas e a rede Fhemig, para 
doar medicações manipuladas 
para pacientes em situação eco-
nômica vulnerável. 
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Designare  
Ambientes
Criada há cinco anos, a Designare 
Ambientes é a microempresa da de-
signer de ambientes Ana Marinho. 
Autônoma, Ana vem de uma família 
de empreendedores e busca sempre 
se desenvolver para novas habilida-
des relacionadas ao seu negócio, 
como administração e comunicação. 
Um ponto importante é, segundo a 
empresária, saber delegar mesmo na 
microempresa. Então, sempre que ne-
cessário, faz contratações pontuais. 

Pizza Pazza
A rede de pizzarias Pizza Pazza 
nasceu em 1997 com o objetivo de 
estar em todos os shoppings de Belo 
Horizonte e da Região Metropolita-
na. Vinte e quatro anos depois, a 
rede tem 13 unidades e previsão de 
�D�E�U�L�U���D�������•���O�R�M�D���D�L�Q�G�D���H�V�W�H���D�Q�R����
Muito próxima de seu objetivo, a 
Pizza Pazza inovou seus negócios 
e, em 2021, abriu sua primeira 
unidade de rua, uma loja-conceito 
chamada Nossa Casa, que fica na 
Savassi. A mudança do foco veio 
acompanhada do rebranding e de 
novidades no cardápio. 
Mesmo com todas as lojas fechadas 
em boa parte de 2020 por causa 
da pandemia da Covid-19, a em-
presa conseguiu consolidar o serviço 
delivery e, com a retomada das ativi-
dades, recontratou funcionários.
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Infraestrutura

Aeroporto da Pampulha: 
o que esperar do leilão público
Luiz Antônio Athayde Vasconcelos, fundador e CEO da Héstia 
Consultoria, analisa como o terminal pode se transformar em ponto 
estratégico para que Minas se torne um hub de negócios internacionais

O Aeroporto Carlos Drummond de 
Andrade, conhecido como Aeropor-
to da Pampulha, entra em outubro 
em uma nova fase de sua história. 
O terminal passa por concessão 
à iniciativa privada e se torna um 
equipamento muito importante no 
transporte aéreo modal para Belo 
Horizonte, Região Metropolitana, 
Minas Gerais e até para o Brasil.

As possibilidades de uso e gera-
ção de economia e emprego do 
aeroporto foram discutidas na reu-
nião do Conselho Empresarial de 
Turismo da ACMinas, no dia 13 
de setembro. Luiz Antônio Athayde 
Vasconcelos, fundador e CEO da 
Héstia Consultoria, apresentou uma 
análise de que, com investimentos 
e uso direcionado, é possível trans-
formar o terminal em um hub atra-
tivo para multinacionais e para o 
e-commerce.

O Jornal ACMinas conversou com 

o especialista sobre o que se pode 
esperar em termos de atividades e 
impactos econômicos com a con-
cessão. 

O leilão do Aeroporto da 
Pampulha é no dia 5 de outu -
bro. O que podemos esperar 
desse pregão?

Análises de centros de estudos eco-
nômicos internacionais e de fabri-
cantes de aeronaves apontam que, 
até o ano de 2030, 55% de todo 
o fluxo comercial internacional, em 
valor, será transportado dentro do 
modal aéreo. Por essa razão, nos 
últimos 25 anos, administrações es-
taduais elaboraram vários estudos 
ao mesmo tempo que implementa-
ram investimentos substanciais, em 
estreita colaboração com o gover-
no federal. 

Um passo importante foi a conces-
são, em 2013, do Aeroporto Inter-
nacional de Belo Horizonte, em 
Confins. Agora, dentro do que foi 
planejado, enquadra-se a transfe-
�U�r�Q�F�L�D���j���L�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D���S�U�L�Y�D�G�D���G�R���$�H�U�R-
porto da Pampulha.

Todo o planejamento de estratégia 

econômica e de investimentos que 
foi desenvolvido e, já em parte, 
implementado, delineou uma convi-
�Y�r�Q�F�L�D�� �K�D�U�P�{�Q�L�F�D�� �H�� �F�R�P�S�O�H�P�H�Q�W�D�U��
entre os dois sítios aeroportuários, 
levando-se em conta as suas estru-
turas próprias. O que se espera é 
o coroamento desse planejamento, 
com a transformação do Aeroporto 
da Pampulha, então revitalizado, 
em um dos equipamentos propulso-
res do desenvolvimento sustentável 
da capital e da RMBH nas próxi-
mas décadas.   

A concessão vai permitir quais 
operações no terminal?

Todas as operações de movimen-
tação de passageiros e de cargas 
no país a cada aeroporto, quando 
há tráfego, seguem as diretrizes do 
Conselho Nacional de Aviação Ci-
vil (Conac) e são regulamentadas 
�S�H�O�D���$�1�$�&�������$�J�r�Q�F�L�D���1�D�F�L�R�Q�D�O���G�H��
Aviação Civil. 

Presentemente, o Pampulha pode 
operar voos regionais para outras 
cidades do país, fora das áreas 
metropolitanas das capitais, com 
aviões que transportem até 30 pas-
sageiros e cuja movimentação não 
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ultrapasse, anualmente, 600 mil 
usuários. O atual edital de conces-
são reforça a possibilidade de que 
sejam ampliadas as atividades de 
aviação geral e de manutenção 
de aeronaves e, principalmente, a 
�D�Y�L�D�o�m�R���H�[�H�F�X�W�L�Y�D�����F�R�P���r�Q�I�D�V�H���Q�D��
aviação executiva internacional, 
que se sabe, está fortemente con-
centrada nas cidades do Rio de 
Janeiro e São Paulo.

Diante da capacidade de 
atender a aviação executiva, 
como o Aeroporto da Pampu -
lha pode se tornar protago -
nista em atração de negócios 
para Belo Horizonte e Região 
Metropolitana? E quais resul -
tados podem ser esperados?

Esse nicho de oportunidade, estan-
do o aeroporto preparado para 
tanto, com serviços de aduana 
e imigração ali disponibilizados, 
pode ter um impacto muito positi-
vo na atração de grandes corpo-
rações multinacionais com escritó-
rios centrais no eixo Rio-São Paulo. 

Belo Horizonte apresenta grande 
potencialidade, está no epicentro 
da região geográfica do país onde 
está instalado mais de 65% do PIB 
nacional. 

Trata-se de uma meta ambiciosa, 
que demanda forte articulação das 
esferas governamentais estadual e 
municipal e as entidades represen-
tativas do setor privado, todavia, 
plenamente exequível. A capital mi-
neira pode se tornar polo de servi-
ços avançados, com forte impacto 
no turismo de negócios, em todas 
as suas dimensões, e no comércio 
em geral.         

O que a Grande BH já ofere -
ce de atrativos para grandes 
multinacionais?

�'�H�� �O�R�Q�J�H���� �W�U�r�V�� �D�W�U�D�W�L�Y�R�V�� �V�H�� �G�H�V�W�D-
cam: a excepcional localização 
geográfica da RMBH para todo o 
Brasil e América do Sul; o alto nível 
de todos os serviços ofertados, com 
destaque para os equipamentos de 
saúde, educação e ativos culturais 

- que nada ficam a dever a outras 
capitais do país - e, não menos im-
portante, a percepção de seguran-
ça física. Outro fator relevante é a 
qualidade da mão de obra.
 
A chegada do 5G vai repre -
sentar um grande avanço 
tecnológico e uma porta de 
oportunidades de negócios, 
com crescimento no uso da 
automação. Qual o futuro do 
setor de serviços nesse cená -
rio?

A chegada do 5G e as múltiplas 
aplicações que a internet turbinada 
irão propiciar, multiplicando por 
centenas de vezes o tráfego de in-
formações e de negócios, seriam 
como a saída do tempo da lampa-
rina para o raio laser direcionado. 
Estamos diante de algo muito maior 
do que uma revolução em todos os 
setores do espectro econômico. É 
mesmo um processo disruptivo que 
mudará as regras de competição 
das empresas e da criação do 
�³�Q�R�Y�R�´���H�P�S�U�H�J�R������
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DNA Empreendedor

Programa em parceria com o Sebrae-MG promove 
encontros para ajudar o empresário a desenvolver 
seu negócio

A ACMinas tem em seu cerne, além 
do acolhimento aos empresários em 
suas dificuldades, promover o desen-
volvimento pessoal de cada um e 
do negócio. Pensando nesse papel, 
a entidade desenvolveu, este ano, 
o DNA Empreendedor. Em parce-
ria com o Sebrae-MG, o programa 
reúne um pacote de soluções que 
apoiam o associado na melhoria de 
seu empreendimento e também atua 
na capacitação por meio de cursos, 
oficinas, palestras e encontros temáti-
cos. O DNA Empreendedor conta, a 
cada evento, com a participação de 
especialistas do Sebrae-MG. 

Com eventos virtuais neste ano, o 
programa capacitou mais de 180 
pessoas, que representaram cerca 
de 150 empresas. Os temas foram 
variados: liderança e as relações 
entre líder e liderado; e-commerce; 
inovação em pequenos negócios; 
controle financeiro e como usar as 
plataformas digitais.

“O céu é o limite”
A frase é da empresária Carmen 
Santos, sócia-fundadora da Anjo e 
Cia, empresa de roupa de mesa e 
decoração, e participante do DNA 
Empreendedor. Ela contou que o pro-
�J�U�D�P�D�� �W�H�P�� �V�L�G�R�� �X�P�� �D�S�R�L�R�� �³�I�R�U�P�L�G�i-
�Y�H�O�´���S�D�U�D���V�X�D���H�P�S�U�H�V�D���H���G�H�V�W�D�F�R�X���D��

palestra de setembro, que foi ministra-
da por Guilherme Araújo, criador da 
Komuh e CEO do APP Pay. Ele falou 
sobre como descomplicar o digital 
nos negócios.

“
Fiz direitinho, fiz o 
para casa certinho. 
Apliquei as dicas no 

meu perfil e ele teve um 
índice de engajamento 

orgânico incrível em 
24 horas. Resultado 

imediato. Meu perfil no 
Instagram deslanchou. 
�7�U�r�V���J�U�D�Q�G�H�V���Y�D�U�H�M�L�V�W�D�V��

já nos procuraram

”
relatou Carmen.

�³�(�X�� �V�y�� �W�H�Q�K�R�� �D�� �D�J�U�D�G�H�F�H�U�� �P�H�V�P�R����
O DNA Empreendedor abriu mi-
nhas portas, me ajudou a normati-
zar o código de barras dos meus 
produtos. E esse foi um diferencial 

para atingir outros patamares de ne-
�J�y�F�L�R�V�´�����G�L�V�V�H���D���H�P�S�U�H�V�i�U�L�D��

O empresário Rubem de Souza Ro-
drigues, proprietário da Pampulha 
Serviços de Informática, também 
participou do DNA Empreendedor 
e ressaltou a importância do espaço 
para desenvolver várias habilidades 
nos associados. Com 20 anos de 
mercado, Rubem contou que conse-
guiu identificar que o e-commerce 
não é a melhor plataforma para o 
negócio dele, que é a venda de 
equipamentos de informática, já 
que seus concorrentes são grandes 
players, como as redes de varejo. 

Diante desse cenário, ele investe 
agora mais em serviços, sabendo 
que tem na ACMinas o apoio ne-
�F�H�V�V�i�U�L�R�����³�$���L�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D���p���P�X�L�W�R���E�R�D���H��
quero participar novamente. As pa-
�O�H�V�W�U�D�V���W�r�P���P�X�L�W�D���T�X�D�O�L�G�D�G�H�´�����G�L�V�V�H��

Os eventos
“Falando de Liderança! Cuidando 
das nossas relações Líder e Lide-
rado”

O primeiro encontro do DNA Empre-
endedor, no dia 11 de maio deste 
ano, abordou o tema da liderança, 
ponto central em uma boa adminis-
tração. A psicóloga e especialista 

Capacitação
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em Gestão de Pessoas, Zuleika 
Melo, com mediação do analista 
técnico do Sebrae-MG, Anderson 
Freitas, apontou que se deve buscar 
a liderança atuante, para que se 
consiga uma equipe engajada na 
busca de resultados. O líder deve, 
ainda, oferecer segurança, oportu-
nidade de aprendizado, desafiar 
antigos modelos de gestão, saber 
escutar e estabelecer metas claras e 
alcançáveis.

“Meu negócio está pronto para o 
e-commerce?”

A consultora de marketing do Se-
brae-MG, Fernanda Fontes, mostrou 
como avaliar se o e-commerce pode 
ser aplicado nos negócios, no en-
contro realizado no dia 25 de maio, 
que teve também a mediação de An-
derson Freitas, do Sebrae-MG. Na 
ocasião, Fernanda apontou alguns 
temas que devem constar da análise 
do empresário: entender o negócio, 
�R�E�V�H�U�Y�D�U�� �R�� �P�H�U�F�D�G�R�� ���F�R�Q�F�R�U�U�r�Q�F�L�D����
�W�H�Q�G�r�Q�F�L�D�V������ �V�D�]�R�Q�D�O�L�G�D�G�H�� �G�R�V�� �S�U�R-
dutos, estoque, fornecedores, canal 
de vendas, fidelização dos clientes, 
política de devoluções e de cancela-
mento de compras, garantia e prote-
ção de dados.

“Desmitificando a inovação para 
pequenos negócios”

O DNA Empreendedor contou, 
novamente, com a participação 
da consultora de marketing Fernan-

da Fontes no bate-papo do dia 8 
de junho com Anderson Freitas e  
Natália Maria Gandra Lana, do 
Grupo Lana de soluções automoti-
vas. O encontro mostrou como equi-
librar teoria e prática da inovação 
nas empresas. A inovação não sig-
nifica custo e nem sempre vai estar 
atrelada à tecnologia. A inovação é 
comportamento, cultura, investimen-
to na equipe e nos clientes. Inovar 
é ter boas ideias aplicáveis ao ne-
gócio, é usar a criatividade e gerar 
resultado a partir dessa aplicação. 

“Controles financeiros para pe-
quenos negócios”

No dia 29 de junho, o programa 
convidou a consultora financeira do 
Sebrae-MG, Cláudia Martins, para 
falar sobre a importância e como 
fazer o controle financeiro em pe-
quenas empresas. A palestra teve a 
mediação, mais uma vez, do analis-
ta técnico do Sebrae-MG, Anderson 
Freitas. No encontro, Cláudia deu 
uma aula de contabilidade básica, 
controle de receitas e despesas, 
para ajudar os associados. Pontos 
que merecem atenção: separar as 
finanças pessoais das da empresa, 
conhecer os custos fixos, fazer con-
trole de caixa, de vendas, de paga-
mentos, de estoque e de despesas.

“Descomplicando o digital em seu 
negócio”

As plataformas e a linguagem digi-

tais podem ser barreiras para alguns 
empresários, mas é possível ddesmi-
�W�L�I�L�F�D�U���H�V�V�D���³�F�R�P�S�O�H�[�L�G�D�G�H�´�����1�R���G�L�D��
21 de setembro, o CEO do APP 
PAy, Guilherme Araújo, mostrou, em 
pouco passos, como o empreende-
dor pode entender as plataformas 
digitais e se beneficiar delas. Com 
mediação do analista do Sebrae-
-MG, Jonas Bovolenta, Guilherme 
mostrou que uma loja virtual pode 
ser criada em 2 minutos, com inter-
face e usabilidade simplificadas. 
�(�P���������P�H�V�H�V���G�H���H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D�����R���D�S�O�L-
cativo já foi usado para a criação 
de 3 mil lojas virtuais, responsáveis 
pelo montante de R$ 2 milhões em 
vendas.

Vem aí!
O próximo encontro do DNA Empre-
endedor está marcado para o dia 
30 de novembro, para falar sobre 
Liderança Shakti, que é o equilíbrio 
entre o poder feminino e o poder 
masculino nos negócios. 

Mas, no dia 19 de outubro, outro 
programa da ACMinas começa 
sua segunda edição. O Lapidar, 
que também conta com a parceria 
do Sebrae-MG, se consolidou em 
2020 como mais uma oportunida-
de de desenvolvimento do empre-
sário. Neste dia, será realizado o 
�0�y�G�X�O�R�� �,���� �F�R�P�� �R�� �W�H�P�D�� �³�0�R�G�H�O�D-
gem de negócios e otimização de 
vendas para as micro e pequenas 
�H�P�S�U�H�V�D�V�´��
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Claudia Martins

Artigo

Assuma as Finanças do 
Seu Negócio

A gestão financeira nas micro e pe-
quenas empresas possibilita o equilí-
brio das finanças e, consequentemen-
te a melhoria dos resultados. Tomar 
decisões com base em análise de 
dados impacta de forma positiva a 
saúde financeira do negócio. Diaria-
mente o empreendedor se depara 
com situações que requerem análise 
e respostas rápidas. Decidir como e 
de quem comprar, em quais condi-
ções ofertar o produto, preço justo, 
contratar ou não funcionários, reduzir 
custos são decisões que demandam 
planejamento financeiro. Uma gestão  

financeira eficiente permite utilizar, da 
melhor forma possível, os recursos fi-
nanceiros disponíveis.  
Percebe-se que os maiores desafios 
do gestor frente a gestão financeira 
vão desde à interpretação dos núme-
ros e análise de indicadores a preci-
ficar de forma correta os produtos/
serviços. Em um cenário de instabi-
lidade, inseguranças, transformações 
rápidas, novas tecnologias, em que 
tudo acontece e muda muito rápi-
do, o tal mundo VUCA, não basta 
apenas ter números, é preciso fazer 
análise de dados. Planejar, organi-

zar, dirigir e controlar são as quatro 
funções administrativas que, quando 
bem executadas, contribuem para 
o sucesso da empresa. Definir quais 
são os objetivos da empresa e como 
alcançá-los através dos recursos dis-
poníveis e pessoas estratégicas re-
quer planejamento e organização.

O primeiro passo para ter uma boa 
gestão financeira é implementar 
os controles financeiros. É preciso 
registrar todas as movimentações 
financeiras através do controle de 
caixa, controle bancário, controle 
das vendas, contas a pagar, contas 
a receber, controle do estoque, con-
trole das despesas. 

O primeiro passo 
para ter uma boa

gestão financeira é 
implementar os

controles financeiros

Muita atenção à conciliação ban-
cária, vendas através de cartão e 
�W�U�D�Q�V�I�H�U�r�Q�F�L�D�V�� �S�U�H�F�L�V�D�P�� �V�H�U�� �F�R�Q�F�L-
liadas, acompanhadas. Esses con-
troles financeiros irão servir como 
base para a elaboração do fluxo 
de caixa, ferramenta indispensável 
para uma boa gestão do capital 
de giro.

Através das informações financei-
ras é possível criar indicadores de 
desempenho financeiro, responsá-
veis por medir a saúde financeira 
da empresa. É importante conhe-
cer a lucratividade e rentabilida-
de do negócio, margem de con-
tribuição, ticket médio e o ponto 
de equilíbrio. O indicador ponto 
de equilíbrio informa o valor míni-
mo que a empresa precisa vender 
para pagar as contas, empatar. A 
análise de indicadores contribui de 
forma estratégica na melhoria dos 
resultados do negócio, proporcio-
nando ao empresário uma visão 
ampla sobre todos os processos e 
levando-o a ser mais eficaz nas to-
madas de decisões.     
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